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EÇÀ DE QUEIROZ

Temos Já em nosso poder um ourioso tra-

ballio do romanolsta portuguez ácerca de

Viotor Hugo. Será publicado no proximo nu-

mero da IllustraçÃo.

PORTUGAL EM ANVERS

evq dizel-o francamente, com tanta
(d |§y mais franqueza que náo faço parte de

nenhum partido, e que olho para a Po*
feíPfrD litica com o mesmo interesse com que
a minha criada segue na China o precioso com-
mercio dos ninhos d^ndornhas... : Foi com
uma certa desconfiança, e com um certo receio

que, ao achar-me no recinto da exposição uni-
versai, me dirigi para a secção onde fluctuava
a bandeira azul e branca. Desconfiança por
causa da precipitação com que tudo se organi-
sara; receio d'assistir a um fiasco do meu paiz,
diante de todas as nações europeias...

Horas depois desconfiança e receio tinham
desapparecido, — e orgulhava-me por ver que
triumpho Portugal tinha conquistado, com *a
sua exposição de produetos coloniaes...

Portugal é um dos raros paizes da Europa
onrie osproprios indígenas mais desconfiam do

proprio talento e da própria iniciativa. Ha es-

palhado pelo reino um bando de insignificantes
— que eu desejaria ver levados em chusma para
a forca ! — que teem por único ofíicio dispor
d^m sorriso de desdem e d'uma phrase de tro-

ça, diante de tudo quanto se queira emprehen-
der de original e de superior. E este bando não
só se introduz nas questões litterarias, artisti-
cas ou scientificas com um atrevimento e uma
impudencia dignas de vários marmelleiros em
lombos de taes críticos, — mas também se insi-
nua nas industrias, no commercio e na agrieul-
turá, levando a toda a parte o desanimo, conven-
cendo todos os que trabalham que não passam
d1uns imbecis, de quem a Civilisação se ri todas
as manhãs, ao abrir a janella do seu quarto I

Este bando da má-lingua, este grupo obsceno"
dos descrentes, exerce uma tal influencia sobre
os espíritos e tem-se de tal modo introduzido
na imprensa, ostentando um pessimismo idiota
ede contrabando, — que é necessário que todo
aquelle que trabalha disponha d^im grande or-

gulho individual e pátrio, para produzir algu-
ma cousa e romper. O artista modesto e pouco
audacioso, esse necessariamente fica em meio
do caminho. A má-lingua mata-o em duas
horas...

Quando, por exemplo, Eça de Queiroz escre-
veu o Crime do Padre Amaro, o bando^ cama-
rilha ou quadrilha, torcendo-se de desespero,
não poúde admittir que em Portugal houvesse
talento bastante para produzir uma obra-prima
— e décidio-se em conselho secreto d'imbecis e
de calumniadores que se affirmasse por toda a

parte que o Crime era roubàdo da Faute de
Yabbé Mouret de Zola... romance esçripto an-
nos depois de ter apparecido o romance de

Queiroz l
. aftuando esteeRamalho fundaram as. Farpas,

a mesma quádrilha náo podèndo admittir que.

dois portuguezes pudessem ter tanto espirito e
tanto bom-senso por mez, resolveu fazer correr

qtie as Farpas eram roubadas das Guêpes d'Al-

phonso ICarr, — quando a verdade é que as pri-
meiras Farpas se educaram nas famosas chro-
nicas de Rochefort, quando Rochefort era ape-

nus um litteroto e não um jornalista político.
Quando appareceram no Diário Popular e

no Jornal do Commcrcio de Lisboa uns sober-
bos folhetins de critica mundana e litteraria, as-
signados Valentina de Lucena e Minicial e

pseudonymo que occultavam o nome de D. Ma-
ria Amalia Vaz de Carvalho — a quadrilha fazia
constar que aquelles folhetins eram feitos pelo
marido da distineta escriptora... Só depois da
morte d^tquelle grande poeta que se chamava
Gonçalves Crespo, e passado o primeiro lueto,
é que um certo publico teve enlíio occasiáo de
ver que a escriptora dispunha do mesmo brilho
e da mesma elegância de critica e de phrase.

Quando um maestro portuguez escreve uma
opera e deseja fazel-a cantar em S. Carlos, o di-
rector do theatro começa por the fechar todas as

portas; o ministro manda-lhe dizer pelo conti-
nuo que o não pode receber; e os críticos riem-
se d'elle á porta da fíavane^a. E é necessário

que o artista faça cantar a sua opera no extran-

geiro c seja ahi applaudido... para então o to-
morem a serio.

Como nem toda a gente pode vir passar quin-
ze dias a Paris, nem toda a gente ainda se quer
convencer de que no theatro de D. Maria II se
está representando com o mesmo cuidado, com
o mesmo escrupulo, a mesma mise-en-scène, c
ás vezes com mais luxo do que se representa
na Comédie-Française^wa Gymnase e no Odéon.

E quando o actor Brazão, um dos artistas

portuguezes que mais estuda, que mais traba-
lha, que mais paixão tem pela sua arte, deseja
interpretar os personagens de Victor Hugo e
de Shakespeare — todos gritam contra o atten-
tado, contra a profanação, contra o escandalo,
como se a todo o artista não assistisse o direito
de representar os papeis que melhor lhe vão.
E todas as criticas que se lhe fazem não é com
O fim de pôr em relevo as bellezas do trabalho e
mostrar quaes foram as hesitações do artista, —

mas unicamente com o firme proposito de o de-
sanimar, de lhe despedaçar o desejo de conti-
nuar a vencer as grandes difficuldades da sua
arte...

E esta descrença e esta má-lingua teem-se
espalhado por todas as camadas, teem espalha-
do o desanimo em todos os espíritos. Ninguém
tem confiança absoluta no propio mérito, nem
nas forças que o paiz ainda encerra. Cada por-
tuguez.se considera hoje um ser em plena de-
cadência, um desprezível e mísero fellah, per-
tencendo a um paiz que imagina ser o ridiculo

permanente da Europa.
E é o partido da má-lingua que tem sido a

única causa d'este desanimo ed'este abatimento.
A nossa salvação, o melhor modo de levantar-
mos rapidamente a cabeça e sermos em face da
Europa um povo digno da mesma consideração

que dispensam ao povo belga e-ao povo hollan-
dez — consiste no seguinte:

1.° — Correr a pau, todo aquelle que sorrir
de qualquer iniciativa particular.

2.° — Correr a tiro, todo o indivíduo que for
apanhado em flagrante delicto de mentira ou
de intriga, apenas com o fim de lançar o des-
credito sobre uma obra exclusivamente portu-
gueza.

Também a má-lingua me tinha dito que eram
simplesmente indecentes os nossos produetos
coloniaes. E Portugal apresenta na exposição
d'Anvers uma secção de produetos coloniaes que
fica adiante da secção franceza e da secção belga.

Que vergonha a tal secção belga, * chamada
secção. do Congo. Que vergonha e que audacia!

Lembram-se ainda do famoso congresso de
Berlim ? da vontade com que estão Leopoldo II
e Stanley de fazer do Congo,-não direi um Bos-

que de Bonhn com passeio, de carruagens par
cocottes, mas pelo menos um lugar de prazer e

de economia, com sombras de palmeiras e jan-
tares a trez tostões por cabeçu, vinho e cafc

comprehendidos ?...
Ora todo o visitante que entra na famosa sec-

ção, pensa encontrar lá dentro algum produeto
do Congo. Se ii alma do bom visitante, no dia

do juizo, encontrar com a mesma facilidade o

antigo corpo a que andava ligada, está bem ser-

vido S. S.4! Porqueproductos, nem um! Sc um

agricultor ingênuo annunciasse uma exposição

de melões, e lá dentro, em vez de melões, nos

mostrasse apenas o dinheiro com que se com-

pram as pevides 
— era ainda assim menos digno

da nossa cólera que u tal Associação africana !

O que a Bélgica expõe sob o titulo de Congo,
são apenas os objectos que exporta para o com-
mercio com os negros. Velhas armas, velhos far-
damentos, chitas de riscas e de ramagens, mis-
sangas, vidros de côres, medalhas de latão, ten-
tos, colheres e garfos d^estanho, plumas para
lisongear todos os Makokos ainda não revela-
dos, bugigangas de chumbo — um verdadeiro
bazar de trez objectos por cinco reis l

A França, que occupa um quinto da área da
exposição e que é a primeira nação expositora,
no seu pavilhão da Cochinchina limitou-se ape-
nas a fazer uma amostra de precioso bric-à-
brac.

E só Portugal nos mostra riquezas de cafd,
de algodão, de aguas-ardentes, de madeiras; só
Portugal mostra á Europa o que é a África,

quantas preciosidades ha a extrahir d^iquelle
solo, quantos thesouros possue aqutille conti-
nente para olide está hoje voltada a attenção de
todo o mundo civilisado.

E dizer-se que o governo portuguez linha re-
solvido náo concorrer á exposição d\Anvers, re-
ceiando fazer má figura ! — e que se não fôra Pi-
nheiro Chagas, um dos poucos mas valentes es-

piritos que ainda confiam no que pode e no

que vale o seu paiz, Portugal não teria occupado
o lugar brilhantíssimo que hoje occupa, Portu-

gal não teria provado á Europa que é ainda
uma nação colonisadora, capaz de se collocar
ao lado da Hollanda e da Inglaterra !...

Esta víctoria, em plena exposição internado-
nal, é d'uma incalculável importancia para o
nosso paiz, — e principalmente por ser uma
nova victoria sobre a immensa quadrilha dos
descrentes.

E necessário combater dia e noute contra a
conspiração da má-lingua e do desdem por tudo

quanto é portuguez. E necessário que todos os
espíritos fortes se agrupem, para resistir á ma-
ledicencia dos ignorantes com audacia, dos des-
denhosos imbecis. É necessário trabalhar firme
e honestamente, sem descançar um minuto* se-

quer, para dar ouvidos aos cães que ladram. E
necessário que Portugal se faça representar por
toda a parte. E necessário que todo o paiz se
lembre que d'aqui a quatro annos se abre em
Paris a mais monumental exposição d'este se-
culo, — e que Portugal deve fazer todos os sa-
crificios de trabalho e de dinheiro para occupar
ó lugar brilhante que pode occupar, entre todas
as. nações civilisadas que vão concorrer á expo-
sição de 89.

E necessário comprehendermos que somos um

povo estropiado por mil falcatruas políticas, —

mas que dispomos d^ma grande força e d^nia

grande riqueza como povo agrícola e industrial,
e que não somos nenhuns intrusos quando nos
desejamos occupar de todas as manifestações do

pensamento humano !...

M ariano Pina.

Publicaremos no proximo numero o retrato do ilius-
tro medico brasileiro dr Francisco Ferreira de Abreu,
barão de Theresopolis, fallecido ba pouoo em Paru.
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Prevenimos os oavalhoiros quo nos mandam poesias,
contos, orltlcoa littorarias, scioutificas, artigos polltl-
003, philosophlcos, (losonlios _ ponna, a lápis, mini-
oas, eto , — que nos é absolntamento impossivol rei-
pender ds dizenas do cartas quo todos os ri ias recebo-
mos; e quo todos os orlyinnes enviados, sojam ou nüo
sujam publicados, Mo sorJo restituidos,

NJo se publica nenhum artigo quo não vonha aBsigna-
do com o nome do auctor,

A [llustiiação da publicidade a todas as obras do ro-
conhecido mérito quo lhe forem enviadas.

Nota da RedaccÃo.

-_-_-_-K__m^\.^u.__^_i^.

A ESTATUA DE VOLTAIRE

O^má das curiosidades da festa do 14 do

|£fi.| julho, sobre u qunl já demos uma gravura
1'lMyí n0 Passad° numero, foi a inauguração
_Aü<__0> d'uma estatua a Voltaire no Quai Voltaire,

junto do edifício do Instituto de França, próximo da
casa onde Voltaire morreu, casa que fica ao lado
das grandes officinas do Moniteur Umversel e do
Monde Illustre onde a Ili-ustraçáo se imprime.

Aproposito do sitio onde nasceu o grande pljilo-
sopho do século xvm pode-se repetir o dito d'um
gaiato que mostrava Paris a um inglez, e que por
trez vezes passou diante de trez casas differentes cons-
truidas em differentes sidos, exclamando diante de
cada uma: — « Aqui está, Milord, mais um sitio
onde nasceu Moliòre ! » A historia não diz se o in-
glez continuava imperturbavelmente a tomar as suas
notas sobre as trez casas onde Moliòre tinha nasci-
do,,. É de crer que tomasse!

Ora Voltaire tambem ao que parece nasceu cm si-
tios differentes! O que é um facto é que a aldeia de
Chatenay o considera como seu filho, e por outro
lado Paris affirma e tenta provar que Voltaire é pa-
risiense... Parisiense ou Chatenense, Voltaire nem
por isso deixa de ser uma das glorias da França,
das mais brilhantes e das mais tecundas. Tambem
dez cidades da Grécia antiga revindicavam para si
a gloria de ter visto nascer Homero.,,

A nossa gravura e' umi fbl reproiucção da ex-
cellente obra do esculptor CaÜlé. Para garantia do
que avançamos, basta olhar para o nome que a ru-
bríca: — Ch. Baude, o nosso illustre collaborador.
Voltaire, de pé, embrulhado na sua celebre robe-de-
chambre d'um bello velludo carmezim, que lhe foi
offerecida pela imperatriz da Rússia, coberto com a
grande cabelleira de nós grisalhos que elle próprio
penteava todos os dias, está appoíado sob a benga-
la, e parece meditar n'um d'estes epigrammas que
corriam toda a Europa. É esta a magra mascara do
grande revolucionário do pensamento, a testa sa-
liente, talhada para a lucta intellectual, este olhar
petulante, esta bocea «largamente aberta para dar
passagem ás cataractas da palavra, e afogar os pre-
juizos d'um mundo sob ondas de verdade, »

Voltaire foi sempre muito desejado em todas as
cortes extranjeiras. E ficou celebre a sua viagem á
Prússia, quando o grande Frederico decidio o phí-
losopho a ir passar algum tempo a Berlim.

— Tu e's Platão, escrevia-lhe Frederico.., — Tu
e's Salomão, respondia Voltaire.., — Tu és o per-
ceptor da humanidade, respondia o reí... — Tu es
o seu heroe, replicava o philosopho... —Tu és um
raio de luz. tornava o déspota, que não sentia uma
palavra do que escrevia... — Tu e's o sol, respon-
dii Voltaire, que por fim, exhausto de metaphoras,
se decidio a faier a viagem de Berlim...

Mas no Bm de alguns mezes houve tantas desin-

tclligencias entre o monurclia e o philosopho, que o
tiroteio dc amabilidndcs recomeçava sob esta nova
forma:

— O miserável!... escrevia Voltiiire... — (J scele-
r.ido !,.. respondia Frederico... — Nãu c Augusto, c
liorgia!... insinuava o philosopho... — Não c Vir-
gilio, ií um animal ! nfíirmava o outro !... —

K consta ate que as cousas se terminaram com
algumas bcngnladas dadas reciprocamente. . pura
fazer doer !

Depois o philosopho foi viver para l-runcy, u
porta dc Genebra, um pé na Suissa, um pé em Fran-
ça ; e foi dali que durante trinta annos elle reinou
sobre o mundo dos espíritos, d*ali que elle partio
para ir morrer a Paris, em plena apotheose.

Quando se soube que Voltaire havia chegado a
Paris, donde estava ausente havia vinte e sete an-
nos, houve um verdadeiro delírio. A multidão esta-
cionava dia e noute defronte da casa, como defronte
da casa de Victor Hugo quando o poeta dos Châti-
ments voltou do exilo. E quando Voltaire morreu,
Paris e o mundo sentiram tanto a sua morte, como
ha pouco ainda quando se annunciou que tinha
morrido o auclor do Ruy-Blas.

Voltaire foi enterrado na egreja de Selliers ; mas
quando chegou a Revolução franceza o aeu corpo
foi transportado solem nementc para este mesmo
P.inthéon onde Hugo hoje repousa. Mas onde re-
pousa o cadáver do philosopho ? Ninguém o sabe"5
Quando ha annos se abrio o seu caixão — acharam
o caixão vasio... Apenas existe o coração dc Voltaire,
que ficara em testamento á familia dos marquezes
de Villette, e que hoje se pode ver n'uma sala da
Bibliotheca nacional de Paris.

De Voltaire existem mais duas estatuas. Uma no
Instituto de França, um « Voltaire nu » esculptura
feita do natural por Pigalle. Esta estatua cscanduli-
sou immenso a sociedade do tempo ; mas na sua
correspondência Diderot defende o esculptor, que
não sabendo fazer roupas fez a estatua nua. Como é
natural, choveram os epigramas, tanto mais que
Voltaire nú, não era positivamente um Apollo. O
rei da Suécia que vira a estatua, disse que estava
prompto a concorrer para a compra d'um costume
completo.., E correu impresso o seguinte :

Voici 1'auteur de /'Ingenu j
Monsieur Pigalle l'a fait tout nu ;
Monsieur Fretou le drapera...

Alleluia! ..

A outra esratua, a celebre, a famosa estatua de
Voltaire, c a do esculptor Houdon, collocada no
foyer da Comédie Françaist\ em Paris. Esta estatua
<í uma maravilha de vida. Conta-se que Houdon
recebera da natureza uma tão poderosa faculdade
para fazer viver as suas estatuas, que tendo escul-
pido um Sáo Bruno para uma egreja de Roma, o
papa Clemente XIII exclamou ao ver a obra:

— « Se as regras da suu ordem não lhe prescreves-
sem o silencio, estou certo que havia de fallar 1 »

EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA EH ANVERS

nosso director Mariano Pina encarregar
se na sua Chronica de fazer a noticia cri-

fõ-Xí/Q ü'ca "k seeção portugueza na Exposição
í"ás-íâ universal de Anvers. Portanto só temos a
dar alguns esclarecimentos das photogravuras que
publicámos.

Para maior rapidez, mandámos reproduzir as pho-
tographías que recebemos de Anvers pelo systema
da photogravura, e tambem para que conservassem'
todo o caracter d'um bom documento official. As
photographias de que nos servimos são eguaes ás
provas que os commissarios portuguezes mandaram
para Lisboa, para o Governo e para a Sociedade de
Geographia. Foram 'os srs. Francisco Chamiço e
Antônio de Castilho que prestaram á iLtusfiokçÁò
esta grande fineza que tanto nos penhíra. As pho-
graphias foram tiradas por um amador, is vezes em
momentos em que a luz não era favorável. Eis a ra-

zão porque algumas nüo possuem uma grunde ni-
tidez.

Além dos dois cavalheiros jii citados ha ainda
mnis um outro commissario, o sr. Jcronymo da Sil-
va, um distineto empregado do ministério d;is Obras
publicas,

Como o governo portuguez não quizesse fazer se
representar em Anvers, por tambem o não ter feilo
em Amsterdam, a exposição das colônias portuguc-
zas foi feita pela Sociedade de Geographxaâe /.is-
boa, concedendo lhe o ministro d;t marinha um sub-
sidio de _H contos de reis. E por este fucto que
sobre as duas torres da fachada portugueza figuram
a bandeira dc Portugal, e uma bandeira azul coni
o nome da Sociedade de Geographia.

Para reunir todos os importantes e variadissimos
productos expostos, o ministro da marinha encarre-
gou Antônio de Castilho, antigo secretario geral
em Ciòa e em Cabo Verde, de ir a África fallar com
os mais importantes agricultores e instar com elles
para enviarem os seus productos. Antônio de Cas-
tilho percorreu para este iim S. Vicente, S. Thiago,
Guine, Principe, S. Thomé, Ambriz, Loanda, Barra
do Bengo, Barra do Dande, Alto Dande, Quanza,
Benguella. Catumbella, Novo Redondo e Mossa-
medes.

Km toda esta sua peregrinação, o intelligenie e
activissimo delegado do ministério da marinha foi
acolhido com as mnioros sympaihias por todos os
grandes agricultores e autoridades locaes. Quizera-
mos citar os nomes de todos quantos concorreram
para o bello êxito da exposição. Falta-nos o espaço.
Mas náo podemos deixar de citar os nomes de Fer-
reira do Amaral, governador de Angola ; de Max
Astrie, de Bolama; José Antônio Freire Sobral, de
S. Thomé, que enviou uma riquíssima collecçáo de
S<j productos; de Vicente Patrício Alvares e D.
Francisca Mantero, de S. Thome'; de Jose Luiz de
Miranda Abelha, de Cabo Verde ; etc, etc. É iam-
bem digna de grandes louvores a Empreza de na-
vegação d'África que transportou gratuitamente
cerca de 800 volumes.

O catalogo da seeção portugueza foi feho por An-
tonio de Castilho; e todos os portuguezes que teem
visitado a exposição teem sido unanimes em elogiar
os trabalhos dos illustres commissarios, srs. Chami-
ço, Castilho e Silva. A responsabilidade era gran-
de, o orçamento pequeno, — e não era cousa de
pouca importância installar uma seeção colonial
africana em plena Bélgica, no paiz onde a cada
momento se debatem as famosas questões do Congo,
de que deseja ser rei ou imperador Leopoldo II,
rei dos belgas.

A seeção portugueza fica á direita da entrada
principal da Exposição.

A EXPOSIÇÃO DANVERS

^f^^^ARA completar a serie de photogravuras que
y|^) hoje offerecemos aos nossos leitores sobre
Jfjtyffi a seeção portugueza na exposição univer-
^èè2Ké) sal de Anvers, não podíamos escolher mc-
lhor do que uma gravura representando a fachada
principal de toda a exposição, e que dá a mais per-
feita e completa ídeia do aspecto pittoresco d.'este
grande certamen internacional.

Ha pouco mais de anno e meio alguns negociantes
de Anvers, orgulhosos do desenvolvimento e da
belleza da sua cidade, conceberam o projeto gran-
dioso de convidar a Europa, o mundo inteiro, a vir
admirar a sua metrópole commercial, que sé meta-
morphoseou em menos de meio século, sendo hoje
o primeiro porto do continente europeu.

Este projecto devido apenas á iniciativa particular,
foi realisado com uma protaptidío verdadeiramente
maravilhosa, atténdendo a què todas as exposiçéía
universaes exigem annos e annos de preparativos.
Nos fins de junho de 85, depois de vencidas enor-
missimas difiiculdades, todos os trabalhos estavam
concluídos, oecupando a Industria c annexos um es-
paço de 310,000 metros quadrados,
! I odas us nações da Europa se fizeram represen-
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PORTUGAL EM ANVERS, — Vistas do differentes salas da secção portuguesa:
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tar; tó Portugal esteve um momomento para não
apparecer, como ji não a expoxiçãode
Àmsterdfm: 'Ütas Pinheiro :ilíus(r,ei«>nis-
tro da úima exposição das
colônias';'egraçáis a elle 'ilhante-
mente em AnVÍrr. Mas ná Exposição, quem figura em
primeiro lugar é' a França, que sd it sua parte occupa
um quinto tta síÊèrficie lotai, contando para cima de
2,000 expositores.

Os expositores belgas attingemum numero de
2.400. A galeria das machinas offerece um bello es-
pectoculo; é illuntipada a luz electricn. Está cons-
truida sobre itiga cidadeíla do du-
que d'Al entante de Philipe II
de Hespanha. Â^tetfçMbrilha portanto no mesmo
sitio onde se ehyúva^t^m um dos mais sinistros
monumetitpi:d'oppn^^ie|9ertortura' ?or toda a
parte a ciVlilração humánSi^írosegue na sua grande
obra. 4i'%,'

Somente ícitfjKÍez annos Anvers modificou-se con-
sideravelmÍ{gte^A^||ade estende-se .em todas as di-
recçóes; e ,)f .'selobVerva que é insüffíeièrite a largu-
fa de 60 metros-dada ao novo cães, que tem uma
extensão de ^gjttemetrosfcAs'velhaS' cònstrúcções
da: edade mediai ^upcedem^âi 'beltos e magníficos
palácios,', e> isüíprtíiiias ugmentáin proiVbrfõe.,
cotlosaes.' " Tt 7.7 :,:¦•¦ «n^a-tM^

Chegando pelo niarj os grandes vapores poetem*'
directamente abordar'ao novo taes onde vem dar
um caminho dé ferro,e;uma serie de guinââstes hy-
draulicos operam eíite as descargas. A
dificuldade estava enrobter um sufficiente tirante
d'agua para permittil^aòs. grandes navios d'átjÉfrdar
aos cães. Os erige^Jjpròs belgas resolveram o pro-
blèma apertando^oyheito do rio ¦ Escaut. O cães é o
testemunho da siAÉpcía e ^K/suá' victoria sobre o
rio. O que foi ij^cl^ssíírio empregar dé sciencia, de
tenacidade, deárittjjs^de coragem, náo se descreve.
Mas o triumphpifoi*£pmpleto,'e Anvers, graças aos
seusmelhorameqto^piaritimOs é.hoje a primeira ci-,
dade comercial doL-JiQ^te. 

v. 
\ 

''-áÉfr

... Como nos sentimos tristes 'ao|&jjgpcver estas
palavras, lembuando^nos do qqe; Iuhg^ãlpodia ser,
as riquezas de" commercio, de, navegí^o;!de indus-
triaque podi um/governo patriota
comprehende-se _&¦-.< necessidade • :de.Cm^tlioramentos
no porto, Lisbo?podia ser no sul_jOTtK!riça çgmo.áí
Anvers,.. Lisboa, lo 11 os nulhuiamento*.Atô porto. :
podia ser a cidade,mais florescente da península Aic-
rica. Assim o entendia Antônio Augus|t?M^K^[r.
E como assim, o entendia e assim o quçria executar,
porque é um patrjpta e um homem deigenioi a po.
litica convidou-o.;* a sahir do miriisterioi Quaiido
deixará LÍsbój;áe, ser um cortiço de galopins elei-
toraes, para se transformar numa cidade cqmmer-
ciai e marítima, diante da qual.se abrira . mais
bello e mais risonho futuro!

Olhem para;;a.nossa!gravuna,:C digam-nos sé não
é triste e dei ainda não ha ele- '

mentos em Iijisb^
cio assÍm,ipara:provar.'aoimundo eivilisado quelam-
bem ali stf'trabalha- tie coração e^alma^para o bem
estar do povo,, parada prosperidade e< paru a gloria
do paiz. > ,- •_ \ ,í 

"'' ¦

Em dois ,annos seguidos; doisipequenos paizes —:.
a HollandaJei ,a Bélgica.'-?¦ assombraram > a Europa
cornos prodiiotos da^suadntelligenciae da sua acti•
vidade. Cab^j agoranqf.yezVa Portugal dè mostrar á '.

Europa o ,que é e^o^de^álei,,,

ciosa collecç&o de obras exclusive mente artísticas
que a Ii-lustiuçÃo tem feito passar diante dos olhos
do publico.

ESTHER

(o?2£££) piNTOR^cujo;v*guadro hoje reproduzimos
j íyoV) tratouícom||i^ira^;iphantasia um tanto livre
^\^Lj o assüm^q^i^fj^,ç[;que tem tentado Itáhtoá
vzíê%T£. pinceisv^pdérríisqu;^ i\
ponto de lhes tirar uma gran^ejjarte^do caracter Je-
gendario e quasiy^)fíòso»"quij i§lles, possuem nos
tempos remotos. M^s heititppr issp p qu^drp de Zier
deixa de ter brilhaift!&|au|}hdadçs; ^npa^csna de
gênero tratada com grande.bríó, onde as figuras e
os atributos são tocados com mão de mestre*

É uma obraquevèmítomãr lü^rtíisiQhcto ri&piíè-,

PINHEIRO CHAQAS

ando hoje aos nossos leitores uma série
de gravuras reproduzindo varias salas da
exposição colonial portugueza na Exposi-
ção universal de Anvers, seria uma falta

imperdoável não publicar na IllustraçÃo o retrato
de Pinheiro Chagas, que na sua qualidade de minis-
tro da marinha íoi quem tomou a seu cargo e sob
sua responsabilidade os preparativos da exposição,
soecorrendo-a com capitães bastantes para se chegar
ao esplendido resultado a que se chegou. O governo
portuguez, como não tivesse respondido ao convite
da Hollanda para a exposição universal de Amster-
dam, não sç quiz fazer representar na de Anvers.
Mas o illustre ministro da marinha sabendo que a
Bélgica ia apresentar uma secção especinl do Congo,

¦ não quiz que Portugal ficasse terrivelmente esque-
cido, como que mostrando fraqueza ou medo diante
dás nações civilisadas — e Pinheiro Chagas íoi quem
soecorreu a Sociedade de Geographia com um sub-
>sidio de 28 contos de reis para, que-a exposição das

..colônias portuguezas fosse por diante. Honra lhe
seja I
¦'.'¦ As biògraphias de pinheiro Chagas estão tão fei-
tas e tão refeitas, são tão conhecidas do publico,
que nós francamente não sabemos que havemos de
dizer aos nossos leitores do eminente jornalista que
oi nosso mestre durante annos,. e com o qual man-

temos as mais estreitas e as'mais sólidas relações
d'amizade.

Quando o fundador e directòr do fallecido Diário
da Manhã era atacado impertinentemente pelos jor-
naes da opposição, tivemos oceasião de- escrever al-
gumas linhas, tentando traçar o curioso perfil d'este
jornalista portuguez, sém duvida o primeiro jorna-
lista do seu paiz — pois que Ramalho Ortigão :é um
jornalista de gabinete á maneira de Wolíf, de Henry
Fouquier, de John Lemoinne; emquanto que Cha-
gas é um jornalista de redacção, para dirigir e es-
crever um jornal inteiro, como Rochefort. Ao que

•parece, esta nossa affirmação chocou vários plumi-
ftivos que ainda pensam primitivamente que para se
íser um bom jornalista, basta saber escrever um
lartigo de fundo verrinoso, no gênero d'aquelles que

à miúdo se publicam nos jornaes de Lisboa, e que
mais valia que nunca tivessem sahido do fundo dos
tinteiros... O tal gênero arligo de fundo, em cin-
coenta annos d'imprensa, o que deu em resultado

.foi esta imprensa sem um caracter definido ; infor-
: me, acanhada, rachitica; jornaes que morrem todos
os dias para deixarem nascer outros ainda peiores
que os antecedentes, de mau aspecto, de mau papel,
de mau formato, tendo uma organisação defeituosa
e ainda mais defeituosa redacção. E não se vê em
Lisboa nenhum jornal que pertença ao gênero do
Temps; nenhum que siga a brilhante esteira do
Figaro, do XIXo Siècle ou do Journal des Débats.
O Diário de Noticias procura seguir as pisadas do
Petit Journal, mas do Petit Journal ainda está
muito longe em unidade de redacção. E note-se que
em Lisboa ha muito talento, muito talento perdido
pelas redacçóes, e parece uma anomalia que tanto
talento não possa produzir um jornal bem feito.
De quem é a culpa? Do artigo de fundo! Todo o
jornalista que se revela hábil, o seu fim não é ser
jornalista, è ser deputado. D'aqui, esta gymnastica
dos artigos políticos feitos de lugares communs, onde
raras vezes se escapà.um traço que revele a intelli-
gencia que se vae perder. E se náo cultiva o artigo

ide fundo, então o jornalista é um litterato que sd
^pensa no fo^etim, na chronica, nas phrases d'effei-
to, dois ditos á. Ramalho, uma lirade á Camillo, eum
descriptivo á Eça — porque Zola é duro de roer...

sÊ para as outras diversissimas secções d'um jornal¦não ha ninguém — há a thesoura implacável a cor-
Étár sobre os jornaes de provincial... E náosse en-
íçontra um chronista.clás Câmaras como Millaud do
•ÍEigaro: umvChroríistjridòs tribunaes como Albert
iBàtoillC; umiredBctó^párá fazer a analyse.dos ior-
naes do dia; um chromsta musical; um chronista c

um critico theatral; um criticij.de pintura; um noti-
. ciarista,.emfiml E dizem os títyoi'jornalistas que

em Lisboa se não ganha dinhoirb. Ganham dinhei-
ro, e Mo de ganhar cada vez mais, todos quantos se
dedicarem ds mil especialidades do jornalismo, todos
quantos estudarem no Figaro, no Ttjmps, no Petit
Journal o que é fazer um jornal — porque em Lis-
boa o campo está livre. Ainda não appareceu nin-
guem pnra tomar a sério a sun profissão.

Ora foi Pinheiro Chagas quem no Diário da Ma-
nhá, por assim dizer, obrio escola; foi Pinheiro
Chagas o unico jornalista que modernamente soube
fazer um jornal, que modernamente lançou jorna-
listas— quando de Teixeira de Vasconcellos, por-
que aprendeu em Paris, só havia a gloriosa recorda-
ção. Folheiem a famosa epocha do Diário da Manhã;
assistam a todas as suas oscülaçÕes, a todos os seus
revezes; vejam este jornal torturado por vicios d'ad-
minístração, erros d'empreza, ratoeiras políticas —
mas sempre da própria desventura tirando coragem
e brio, e Ievantando-se á altura de primeiro jornal
moderno de Portugal. E vejam quem estava ao lado
de Pinheiro Chagas — Gervasio Lobato, Guilherme
d'Azevedo, Urbano de Castro e ultimamente Ma-
riano Pina. Eram os collaboradores políticos, os ho-
mens do artigo de fundo, que compromettiam a
folha todas as vezes que n'ella escreviam; eram os
companheiros certos, os jornalistas por officio e não"
por acazo, que de novo levantavam o jornal...

Das cinzas do Diário da Manhã, sahio o Correio
da Manhã. A carreira que o novo jornal encetou é
já hoje brilhante — exactamente porque do antigo
Diário guardou os elementos que foram a causa das
prosperidades d'outrora, e porque os nossos queri-
dos collegas tiveram a coragem de pôr á porta da
rua tudo quanto era nocivo, e que ás portas da
fíavane^a tinha ares de cousa muito útil.

Uma das cousas que irrita muita gente em Lis-
boa — referimo-nos sempre á gente da imprensa —
é a expontaneidade de Pinheiro Chagas, é a prodi-
giosa quantidade de papel que elle escurece todos
os mezes, é esta febre do trabalho que elle herdbu,
não sabemos como, de Dumas ^pae e de Emile de
Girardin. Isto mesmo, que é a sua gloria e que lhe
tem garantido a sua independência como jornalista,
tem servido a vários sujeitos para o atacarem, para
o censurarem, talvez até para sorrirem d^He. O atre-
vimento não conhece fronteiras — nem tão pouco a
ignorância 1

Pinheiro Chagas, em producçao e em qualidade
. de producçao, pode estar ao lado de Emile de Girar-

din, de Henry Fouquier, o humorista e o fino phi-
losopho que rubrica com o pseudonymo de Nestor
artigos semanaes no Gil-Blas dé Paris, e que diária-
mente collabora em trez jornaes; de Pierre Veron,
esta machina de fazer espirito escrevendo todos os
dias um artigo politico no Chctrivari, um artigo
de theatros no dia immediato ao da primeira repre-
sentação ou da reprise d'uma peça, uma chronica
todas as semanas, enorme, no Monde Illustre, uma
chronica.no./ourna/ amusant, uma chronica no
Journal pour rife, artigos vários de critica litteraria,
— e encontrando ainda tempo para escrever todos
os annos um volume, quando não são dois, e uma
peça de theatro 1

O que nós mais admiramos em Pinheiro Chagas
é o jornalista brilhante, apanhando com uma pro-
digiosa facilidade o assumpto, e nalysando-o n'um
quarto d'hora em trez columnas de jornal. Os nos-
sos leitores do Brazil teem agora mais uma oceasião
de o apreciar nos soberbos folhetins que está escre-
vendo regularmente de Lisboa para o Paif do Rio
de Janeiro.

Em Pinheiro Chagas ha tambem a admirar o ele-
gante orador moderno, cheio de subtilezas de eslylo
e de finas ironias que elle certamente adquirio com
a leitura d'auctores francezes, e dispondo d'uma
opulenta rhetorica peninsular, tão colorida e tão ani-
mada como a de Castellar.

Como auetor dramático, duas peças suas estáo
sendo constantemente representadas ha vinte annos
em theatros de Portugal e do Brazil. Referimo-nos á.
Morgaáinha dc Valflôr e i Magdalena. Se os go-vemos de Certos paizes, como por exemplo o gover^
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no de Portugal no que res-
peítn d França e o gover-
no do Brazil no que res-
peita a Portugal, tivessem
jti hojecomprehcndido que
a propriedade litteraria é
uma propriedade — Pi-
nheiro Chagas teria hoje
uma fortuna com os di-
reitos d'auctor d'estas duas
peças que contam milha-
res de representações, que
teem enriquecido vários
emprezarios, tirado de dif-
ficuldades vários artistas,
sem que o auetor tenha
recebido cinco reis ! Do
jucror dramático, além do
Drama do Povo que ainda
se não sabe porque cahio,
e porque nenhum theatro
de Lisboa ainda o nao foi
tirar da poeira onde jaz —
temos a Roca d'Hercules,
uma comedia que é um pri-
mor, que seria uma qbra-
prima, para Lisboa... se
trouxesse a assignatura de
Octavc Feuillet ou de Mei-
lhac e Halevy.

Ainda temos em Pínlui-
ro Chagas o orador poli-
tico, o professor de littjra-
tura antiga no Curso Su-
perior de Lettras, o his to-
riador, o romancista... Em
toJos os gêneros por onde
este extraordinário espi-
rito tem passado, o seu no-
me tem ficado sempre a
rubricar alguma pagina im-
portante. Toda a sua obra
é formada de paginas sol-
tas. Náo é o artista enterra-
do no fundo do seu gabi-
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nete a produzir culculadu-
mente, em cinco mezes ou
em cinco annos, o livro
que h-\ de deslumbrar. É
o artista que está ao ser-
viço do publico a dispen-
der todo o seu espirito, para
lhe contar dia a dia, hor.t
a hora, como deve ser en-
carado o que se passa ou
o que se vae passar na vida
do seu paiz.

K uma natureza extraor-
dinaria que nos maruvi-
lha ; um caracter que é
digno do nosso respeito ;
um espirito que é digno da
nossa admiração,—um dos
raros homens do seu pai/,
que tem conquistado ad-
miração, applausos, respei-
to c estima, apenas pela
força da sua intelligencia
c pela sua coragem diante
do trabalho !

Pinheiro Chagas conta 4i
annos. Nasceu em Lisboa
em 1 .í de novembro de
1x42.

PINHEIRO CHAGAS, ministro da marinha

0 ARCO DO TRIUMPHO

23_£SjJ esdf. o mez de

r 1^1 'ulho de '882 que
Oi_____) o Arco de Trium-
XJSxíQ pho situado no
alto dos Campos Elyseos,
em Paris, este Arco de
Triumpho sob cuja cúpula
repousaram os restos mor-
taes de Victor Hugo —
mudou de aspecto.

Até aquella epocha o ar-
co era formado apenas de
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linhasrectas, e nem os proprios altos relêvos da
cproaç&o de Napole&o I e da Marselheza alteravam a
gravidádedús suas linhas. Mas um esculptor houve
que achou o monumento bastante monotono, e como
este esculptor era um amigo intimo de Gambetta,
cônvite lhe foi feito para apresentar um projecto
de coroação do Arco do Triumpho.

O esculptor.a que alludimos, um eminente artista,
chama-se Falgujòre. O seu projecto, que reproduzi-
mos na 

^lgin$^n° 
236 da IllustraçÃo, consta

d'um* carro%itffa"jihal tirado por quatro cavallos e
canducjfflD.unÍBpgura allegoriea da Republica. Os
c!ral<^antinHam áo galope, mas para os deter na
carr^g^e ós, precipícios, são detidos pelas
figuaWwa Lèi^è d^"Justiça. Outros grupos allegori-
cos íewes^ntà^ndo o Devcr cívico e o Dever militar
compilam'o grupo

Apez*à^;das'rmuitas avenidas que dão sobre a praça
da Estréllaorfdè se ergue o Arco do Triumpho, nem

por isso o'gc.upo de Falguière deixa de apresentar
brilhantes aspectos de cada lado que se colloque o
observador. Ppr emquanto, sobre o arco, existe
apenas a maquette. Mas vae ser votada em breve

pelas camaras a somma necessaria para a fundição
em bronze, e é de crer que no anno de 1886 a obra
esteja definitivamente concluída.

. De resto, em Paris,, estão-se activando todos os t~a-
balhos que tenham por fim o embellezamento da ci-
dade. A explicação é fácil. Em 1889 realisa-se em
Paris uma grande exposição universal para comme-
morar o centenário da primeira republica (1879).
N'esta epocha deve estar ligado aos grandes boule-
vards oboulevard Haussmann; deve estar feita a nova

gare de Saint-Lazare; concluída a rua Etienne Mar-
cel; e concluído o caminh de ferro metropolitano,
construído por debaixo das ruas de Paris, e cujo

projecto ainda está em discussão, devendo custar
cada kilometro 900 contos de reis (fortes) 1

Quanto ao Arco do Triumpho os nossos leitores
o verão em toda a sua magestade na grande gravura
do n.° 12 — 2.°- anno da IllustraçÃo, aproposito
dos funeraes de Victor Hugo.

ITALIA

scená campestre que hoje reproduzimos,
Qutâm tem sido varias vezes tratada pelos pinto-

(ftiGriQ res que freqüentaram Roma. É um tran-

quillo' pedaço da natureza, a linha do hori-
sonte bordada de pinhaes frescos e murmurosos,
um grande lago d'agua crystallina onde os carneiros
se refrescam e se lavam, aqui e ali uma ou outra figu-
ra de pastor,, e ao longe o rebanho que se afasta,
todo ruidoso de mansos balidos e de sons melodiosos
de campainhas. E á sombra d'aquelles pinhaes que
se refugiam nos mezes d'agosto e de setembro os
infelizes que passam todo o resto do anno nas

grandes cidades modernas — tristes penitenciárias
do pobre genero humano.

A MULA DO PAPA

•Sjjsí^É ,todas as bonitas máximas, provérbios
s\mm adagios' com que os nossos campo-

Mf .OÇze?,da P.rovença costumam semear
os *»>» distúrsos, náo conheço nenhuni

ais pittarcsí,o-iiem mais singular do que este.
_m qbiuzc léguas em torno do meu moinho,

1 
quando,se tolla d'um Iiomem.rancoroso, vinga-

tlvo, diz-se: «Desconfiem d'este homem.'... é
como a mula do Papa, que guarda sete annos o
seu coice. »

Procurei muito tempo donde este provérbio
podia vir, o que era esta mula papal e este coice

guardado durante sete annos, Ninguém por aqui
me esclareceu sobre este ponto, nem mesmo
Francet Mahi, o meu tocador de pifano, que
portanto conhece o seu legendário provençal
nas pontas dos dédos. Francet pensa como eu,

que deve haver lá no fundo alguma antiga chro-
nica do paiz d'Avignon ; mas só se lembra de
ter ouvido fallar no provérbio...

— « Onde o sr. encontra isso é na bibliotheca
das Cigarras », disse-me, rindo, o velho tocador
de pifano.

A idéia pareceu-me bôa, e, como a bibliotheca
das Cigarras fica ao pé da minha porta, fui pas-
sar para ali oito dias.

E uma bibliotheca maravilhosa, admiravel-
mente montada, aberta aos poetas dia e noute,
e servida porbibliothecariosque nos tocam mu-
sica constantemente. Passei ali alguns dias de-
liciosos, e, depois dVma semana dMnvesgila-

ções — de barriga para o ar —acabei 
por desço-

brir o que queria, isto é, a historia da minha
mula e d^ste famoso coice guardado durante
sete annos. O conto é bonito, ainda que um

pouco ingênuo, e vou procurar contar-lh'o tal

qual o li hontem de manhã, n^m manuscripto
da côr do tempo, cheirando muito a alfazema.,.

Quem não vio Avignon no tempo dos Papas,
nada vio em sua vida. Em alegria, folguedo,
animação, brilho de festas, nunca nenhuma
outra cidade lhe passou adiante. Era desde pela
manhã até á noute procissões, peregrinações,
ruas cobertas de flores, cardeaes que chegavam

pelo Rhône, bandeiras ao vento, galeras engrir-
naldadas, os soldados do Papa cantando latim

pelas praças, as matracas dos frades que pediam
esmolla; depois, em todos os andares das casas

que se apinhavam em volta do grande palacio
papal, como abelhas em volta, d'um curtiço, o
tictac dos teares de rendas, o vae-vem das ma-
chinas bordando o ouro das casulas, os marteli-
nhos dos cinzeladores de galhetas,-as cantigas
das urdidoras; — e ainda por cima o ruido dos
sinos, e sempre os sons dos tamboris que se fa-
ziam ouvir, lá ao fundo, do lado da ponte.
Porque, pelos meus sitios, quando o povo está
contente é necésario que elle danse, que elle
danse ; e como por estes tempos as ruas da ci-
dade eram muito estreitas para a fararidola, pi-
fanos e tamboris postavam-se sobre, a ponte de
Avignon, ao vento fresco do Rhône, e dia e
noute levava-se a dansar, levava-se a dansar.
Ah I o bom tempo, o tempo feliz ! a feliz cida-
de ! Allabardas que não feriam ; prisões do es-
tádo onde se mettia o vinho,-para refrescar!
Nunca intrigas; guerras táo pouco ! . Eis
como os Papas sabiam governar o seu povo ;
e ahi está porque o povo tanto sentió o fim dos
Papas!...

Havia sobretudo um, um bom velho, que se
chamava Bonifácio . . . Oh ! quantas lagrimas
não correram etn Avignon quando elle morreu.
Era um príncipe táo amavel, táo bondoso ; sor-
ria-vos táo bem úe cima da sua .mula, e quando
se passava ao pé d'elle, — ainda que fosse um
pobre caçador ou um grande personagem' da
cidade, — deitava sempre a benção táo polida-
mente 1 Um verdadeiro 

' 
Papa d'Yvetot, mas

d'um Yvetot da Provença, tendo o quer que

fosse de fino no riso, um raminho de manjero-
na no barrete, e nada de distracçóes,.. A única
distracção que sc lhe conhecia, a este bom pa-
dre, era a sua vinha, — uma pequena vinha

que elle mesmo tinha plantado, a trez léguas
d'Avignon, nos myrtos de Cháteauneuf.

Todos os domingos, depois das orações, o
digno homem ia-lhe fazer a côrte, e quando es-
tava lá em cima, sentado ao bom sol, a mula ao
lado i-Pelle, os seus cardeaes em volta, estendi-
dos aos pés das cépas, mandava então desnrro-
lhar um frasco de vinho da sua colheita— este
bello vinho côr de rubi que depois se ficou cha-
mando o Château-Neuf-dos-Papas, — e sabo-
reava-o a pequenos golos, olhando para a vinha
com um ar enternecido. Depois, o frasco vasio,
o dia tendo cahido, entrava alegremente na ci-
dade, seguido de todo o seu capitulo ; e, quando
passava pela ponte de Avignon, por entre os
tambores e as farandolas, a mula, aquecida

pela musica, começava a pavonear-se, emquanto

que elle lhe marcava o passo de dança com o
seu barrete, o que muito'escandalisava os se-
nhores cardeaes, mas obrigava a dizer a todo o

povo: 1 Ah ! o bom príncipe ! Ah 1 o bom

papa !»

*%

Depois da sua vinha de Château-Neuf, o que
o Papa mais amava n'este mundo, era a sua
mula. O santo homem tinha uma paixão, pelo
animal. Todas as noutes, antes de se deitar, ia
ver se a càvallariça estava bem fechada, se nada
faltava na mangedoura, e nunca se levantou
da meza sem mandar preparar na sua frente
uma grande tijella de vinho á franceza, com
muito assucar e aromas, que elle mesmo lhe ia
levar, apesar das observações dos cardeaes... É
necessário também que se diga que o animal
valia a pena. Era uma bella mula preta mos-

quearla de castanho, a pata firme, o pêllo lu-
sidio, a garupa largij e cheia, — sustentando or-

gulhosamente a cabeça secca, toda ajaezada de
rosetas de lá, de laços, de guisos de prata, de
borlas; e ainda por cima doce como um anjo,
olhos meigos, e duas grandes orelhas sempre
direitas, que lhe davam um ar imponente...
Avignon inteiro respeitava-a, e, quando an-
dava pelas ruas, não havia bons modos que
náo fossem para ella ; por que cada qual sabia

que era o mais seguro meio de estar bem com
a côrte, e que, com o seu ar innocente, a mula
do Papa tinha levado mais d'um á fortuna, a
prova-Tistet Vedène e a sua prodigiosa aven-
tura.

Este Tistet Vedène era, no começo, um atre-
vido galopimj que seu pae Guy Vedène, o es-
culptor de ouro, tinha sido obrigado a expulsar
de casa, porque o rapaz náo queria trabalhar e
debochava os aprendizes. Durante seis mezes
viram-o correr todas as ruas de Avignon, mas

principalmente do lado da casa papal; porque
o patife tinha a muito ha sua idéia sobre a mula
do Papa, e os senhores vão ver que eVa -cousa
de esperto,.. Um dia que Sua Santidade pás-
seiava sosinho pelos arredores com o animal,
eis que o meu Tistet se approxima, e;lhe diz er-

guendo as mãos, com ar de espanto

— « Oh! meu Deus! Senhor Santo Padre,

que bella mula que tem!... Deixe-me.olhar Um
bocadiuho para ella... Ah ! sr. Papa que linda
mula:... O imperador d'Allemanha náo tem
uma igual. »

.E fazia-lhe festas, e fallava-lhe docemente -
copio se fallasse a utjia menina: ,
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« Ande para aqui, meu amor, meu thesou-

ro, minha pérola... »

E o bom Papa, todo commovldo, dizia con-
sigo:

« Que bom rapazinho 1... Como c amável
com n minha mula I »

I_ depois, no dia seguinte, querem saber o
que suecedeu ? Tistct Vedène trocou a velha ja-
queta amarella por umu bella alva dc rendas,
uma opa de seda côr de violeta, sapatos de live-
lia, e entrou para o cortejo do Papa, para onde
antes d'elle nunca tinham ido senão os filhos de
nobres e sobrinhos de cardeaes... Ahi está o
que é a intrigai... 15 não ficou por aqui o
amigo Tistet.

Uma vez ao serviço do Papa, o brejeiro con-
tinuou com o mesmo jogo que tanto lhe servi-
ra. Insolente com todos, nüo tinha attençóes nem
deferencias senão para com a mula, e sempre
o encontravam pelos pátios do palácio com um
punhado d'aveia ou um molho dc palha, sacu-
dindo-se e olhando para a varanda do Santo Pa-
dre, com o ar de quem diz « Heim!... para
quem é isto ?... » E assim foi fazendo, que por
fim o bom do Papa, que já se sentia velho, che-
gou a confiar-lhe o cuidado de vigiar pela ca-
vallariça e de levar á mula a sua tijella de vi-
nho á franceza; o que não fazia rir os próprios
cardeaes...

Nem tão pouco á mula, o caso náo a fazia
rir... Agora, á hora do seu vinho, via sempre
chegar cinco ou seis meninos do coro que logo
se deitaam pela palha com as opas e as ren-
das; depois, passado um momento, um bom
cheiro quente de caramelo e d'aromas enchia a
cavallariça, e Tistet Vendène apparecia trazendo
com precaução a tijella de vinho á franceza. Co-
meçava então o martyrio do pobre animal.

Este vinho perfumado que tanto amava, que a
aquecia tanto, que lhe dava azas, tinham a cruel-
dade de o trazer para ali, para a sua mangé-
doura, de lh'o dar a cheirar ; depois, quando
tinha as ventas bem cheias, era uma vez a ti-
{ella ! O bello licor de chamma côr de rosa ia-se
todo pelas guelas d'estes patifes... E ainda se
apenas se limitassem a roubar-lhe o vinho ; mas
eram como demônios, quando tinham bebido,
todos estes meninos do coro 1... Um puchava-
lhe pelas orelhas, outro pela cauda ; Quiquet
trepava-lhe para cima do lombo, Beluguet via
se o barrete lhe servia, e nenhum d'estes gaiatos
sonhava que, com um coice, ou mesmo um
safanáo, o bravo animal podia mandal-os todos
para a estrella polar, e mesmo para mais longe...

Mas náo I Náo se é impunemente a mula do
Papo, a mula das bênçãos e das indulgências...
Os ropazes podiam fazer o que quizessem, náo
se zangava; e só quem ella náo podia ver era
Tistet Vedène... Esse quando o sentia por de-
traz, até as patas lhe mordiam, e na verdade
tinha razão. Este bandido do Tistet fazia-lhe
tantas maldades 1 tinha tão crüeis invenções
quando a levava a beber I...

Então um dia não se lembrou de a fazer subir
com elle para a torre du egreja, lá para cima, lá
muito para cima, mesmo no alto do palácio...
E o que lhes digo aqui não é uma historia, du-
zentos mil provençaes o viram. Imaginem o
terror d'esta desgraçada mula, depois de ter an-
dado ás.çegas n'uma escada em caracol e trepado
náo sei quantos degraus, ver-se de repente n'um
tertaçò deslumbrante de luz, e a mil pés abaixo

d'ellu ver um Avignon phantastico, ns barracas
do mercado tão grandes como nozes, os soldados
do Papa dianlc da criscnni como furinigus en-
cantadas, o lú no fundo, sobre um lio dc praia,
uma ponte microscópica onde se dançava, onde
se dançava... Ai I o pobre animal! que lerrur!
Tamanho gemido soliou, que até tremeram
todos os vidros dc palácio.

--- « O que e que aconteceu '.- o que é que lhe
fizeram? » exclama o bom Pupj precipitando-sc
para a varanda.

Tistet Vedène estava já no palio, tingindo
que chorava c puchando pelos cabellos:

« Ai. sr. Santo-Padrc, o que aconteceu !...
li a sua mula... Meu Deus! o que vae ser de
nós?... Ii a sua mula que subio para a torre...»

« Sósinha rrr »

¦¦ Sim, sr. Santo-Padrc, sósinha... Quei-
ra olhar hi para cima... Não lhe vè as ore-
lhas?... Parecem duas andorinhas !... >.

rc Misericórdia 1 —exclamou o pobre Papa
erguendo os olhos... Mas endoideceu ! Mas
vac-sc matar!... Desce depressa, desgraçada!... »

Que novidade! o que a muln quer é des-
cer...; mas por onde? Pela escada, é escusado
pensar em tal : por ali ainda se sobe; mas para
descer ha oceasião para quebrar cem vezes as
pernas... A pobre mula estava afflicta, e, olhan-
do em torno da plataforma com os grandes
olhos cheios de vertigem, ia pensando em Tis-
tet Vedéne:

« Ah! bandido, se eu escapo..., que coice
que tu apanhas amanhã de manhã t »

Esta idéia do coice dava-lhe alma ás pernas;
se assim não fosse náo se teria podido aguen.
tar com tamanho susto... Por fim chegaram a
tiral-a lá de cima, mas tudo isto foi um traba-
lháo enorme. Foi preciso descêl-a com uma rol-
dana, cordas e padiolas. E imaginem que hu-
milhaçáo para a mula d'um Papa, ver-se sus-
pensa d'esta altura, nadando com as patas no
vácuo, como um besouro no extremo d\im fio 1
E Avignon enteiro que olhava para ella !...

O desgraçado animal náo dormio n'essa nou-
te. Parecia-lhe sempre que andava á volta d'esta
maldicta plata-forma, com os risos da cidade
por baixo. Depois, pensava n'este infame Tistet
Vedène e no Undo coice que havia de apanhar
na manhã do dia seguinte. Ah I meus amigos que
coice 1 Ha-de-se ver a fumaça cinco léguas em
redondo...

Ora emquanto lhe preparavam esta bella re-
cepção na cavallariça, sabem o que fazia Tiste
Vedéne? Descia o Rhô.te cantando sobre uma
galera papal, e ia para a corte de Nápoles com
o bando dos rapazes nobres que a cidade man-
dava todos os annos para junto da rainha Joan-
na, apprenderem diplomacia e exercitarem-se
nas boas praticas. Tistet não era nobre; mas o
Papa queria recoinpensal-o pelos cuidados que
sempre dispensara ao animal, e principalmente
pela actividade com que andara no famoso dia
da descida da torre...

Foi a mula que ficou desapontada no dia se-
guinte :

— « Ah 1 o bandido ! receiou alguma... pen-
sou a mula sacudindo os guisos com desespe-
ro...; mas deixa estar, meu malvado, que o não
perdes! A volta encontrarás o teu coice,.., ou
t'o guardarei! 1 »

E guardou-lh'o.

Depois da parlida de Tisict, a mula do Pap
voliou aos seus hábitos dc vida tranquillo, uos
seus gozos d'outroura. I-'oi-se Quiquet, foi-se
Beluguet da cuvalluriçn. Voltaram os bellos dias
do vinho ;i Iranccza, e com elles o bom humor,
as longas sesias, e gingar o seu bocado quando
passava sobre a ponte d'Avignon. Comtudo,
desde a famosa aventura, notavam-lhe na cida-
dc uma certa frieza. Havia segredinhos pela
eslrada ; os velhos abanavam a cabeça, os novos
riam apontando para a torre. O próprio Papa já
náo tinha confiança na sua companheira, e,
quando sc deixava adormecer sobre o lotnbo da
mula, aos domingos, ao voliar da vinha, nunca
o abandonava esta idéia : « K se eu vou acordar
lá cm cimu, sobre a plata-forma ! ,. O animal via
isto, e solfria, sem dar palavra ; somente, quan-
do pronunciavam o nome de Tistet Vedène na
sua frente, as grandes orelhas tremiam-lhe, e,
com um sorriso, amolava as ferraduras sobre o
lagedo...

Assim se passaram sete annos; depois, ao
cabo destes sete annos, Tistet Vedéne voltou da
corte de Naples. O seu lempo ainda não tinha
acabado; mas como soube que o mostardeiro-
mór do Papa tinha morrido subitamente em
Avignon, e, como o lugar lhe parecesse bom,
chegou a toda pressa para sc propor.

Quando este intrigante do Vedène entrou na
sala do palácio, o Santo-Padrc custou-lhe a reco-
nhecel-o tanto elle tinha crescido e engrossado.
E preciso dizer-se tambem que o bom do Papa,
pela sua parte, envelhecera, e que já náo via
bem sem óculos.

Tistet náo se intimidou:

« Pois quê! sr. Santo-Padre, já me não
conhece?... Sou eu, Tistet Vedéne !... „

« Vedéne?... »

«Sim sr.; sabe perfeitamente... aquelle
que levava o vinho francez á sua mula. »

«Ah! sim... sim... agora me lembro...
Muito bom rapazinho, o Tistet Vedène... E o
que é que elle agora quer de nós ? »

« Oh! muito pouca cousa, sr. Santo-Pa-
dre... Vinha-lhe pedir... Aproposito, ainda a
tem, a sua mulinha ? E ella vae bem?... Ora
muito estimo!... Vinha-lhe pedir o lugar do
mostardeiro-mór que acaba de morrer. »

« Tu, mostardeiro-mór!... Es muito novo.
Que idade tens? rr

« Vinte annos e dois mezes, illustre pon-
tifice, cinco annos mais velho que a sua mula...
Ai! meu Deus! que excellente animal I Se sou-
besse como eu gostava da sua mula..., como eu
a amava... como tive tantas saudades d'ella em
Itália!-.;. Náo a poderei ver ? »

« Ora essa, meu filio, has de vél-à, excla-
mou o bom Papa todo commovido... E como
tu gostas tanto d'este bello animal, nunca mais
has de viver longe drelle. Àpartiídérli^jerrflêas,:;
sendo mostardeiro-mór... Os meus cardeaes vão
gritar, pouco me importa! ji estou habituado...
Vem ver-nos amanhã, á sahida das vésperas, nós
tedarenios as insigniasdo tettrgrtfu em presen-
ça do nosso capitulo, e depois... levo-te a verea
i mula c Jcpois viras Cu nnosco a viaha.. hi!
hé ! Vac. meu rapazinho, ^'l^^^^SBbSB^&

Se Tistet Vedène estava COatahl&l^^^-^iÚ1¦'•'!
grande sala, e com que ft)Sà, ]
cerimonia do dia seguinte, a^^jr^Wi'^!^ \
dizer. Mas havia em palácio «IgUem «Irida

Iftfl
'^êêèXêÈêÊè
. yimffl&è_wmMw&m
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maia feliz e. mals impaciente do que
«Ue: era a mula. Desde a volta de Ve-
dène.tté ás vésperas, o terrível animal
h&o ce'ssoü de se encher d'ovela e de
atirar coices contra a parede. Tom-
bem ella se preparava para a cerimo-
nia...

Ora pois, no dia seguinte, quando
ás vésperas foram ditas, Tistet Vede-
ne fez a sua entrada no pátio papal.
Todo o alto clero eslava lá, os car-
deaes de saias vermelhas, o advo-
gado do diabo vestido de velludo
preto, os abbades do convento com
as suas mitras, os thesoureiros de
Santo-Agrico, as opas cór de violeta
do coro, o baixo clero tambem, os
soldados do Papa em grande unifor-
me, as trez confrarias de penitentes,
os ermitas do monte Ventour com as
physionomias ferozes e o sachristáo
que segue atraz com a campainha, os
frades flagellantes, mis até á cintura,
os sachristas com saias de juizes, to-
dos, todos, todos, até os que dão
agua-benfa á porta da egreja, e o que
accende, e o que apaga: náo houve
um só que faltasse... Ah! era uma
bello ordenação I Sinos, foguetes, sol,
musica, e sempre estes furiosos tam-
borins que dirigiam a dança, lá ao
fundo, sobre a ponte d'Avignon...

-*'£¦¦''•-&Í$ÊÊBj& ' "Úry •rrti ili__iÍÍ_n_^_____f____B^___________

_t_^_^_^_^_^___^' fii l^jjgSB BPb ''-j-mijtlj^,! ^B

PORTUGAL EM ANVERS. — Uma sala da secçao portugueza.

Quando Vedène appareceu no meio
da assembléia, o seu desembaraço e a
sua bella presença fizeram correr um
murmúrio d'admiração. Era um ma-
gnlfico provençal,mas dos louros, com
grandes cabellos encaracolados nas
pontas, e uma barba ainda multo mo-
ça, que parecia feita dos fios do lino
metal cahidos do burll de seu pae, o
esculptor d'ouro. O boato corria que
por esta barba loura tinham passado
algumas vezes os dedos da rainha
Joanna: e o sr. de Vedène tinha com
effeito o ar glorioso e o olhar dis-
trahido dos homens que as rainhas
amaram... N'esse dia, para honrar
a sua nação, tinha substituido os seus
fatos napolitanos por uma jaqueta á
provençal bordada a côr de rosa, e no
seu chapéo tremia uma penna d'ibis
da Camarga.

Apenas entrou, o mostardeiro-mór
comprimentou com um ar galante, e
dirigio-se para o alto patamar, onde
o Papa o esperava para lhe entregar
as insígnias do grau : a colher de buxo
amarello e a casaca côr de açafrão. A
mula estava ao pé da escada, toda
ajaezada e prestes a partir para a vi-
nha... Quando lhe passou ao lado, Tis-
tet Vedène teve um bom sorriso, e pa-
rou para lhe dar duas ou trez palma-
das amigas sobre o lombo, olhando
de lado para ver se o Papa o via. A
posição era bôa... A mula descar-
regou.

PARIS PITTORESCO. - Projacto da decoração do Arco do Triumpho.

¦ -:í^&^:A: •',£:;í
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— « Ora aponha, bandido I Ha sete annos

que eu t'o guardo I»

coice táo terrível,

éjius em redondo se

£ desoarrsg:ou4he jffl
tio terrível, TÇue ciíVcf

vio a fumaça, um tuitffl&o de fumaça loura

onde voltejava uma penna>d'lb!s; tudo quanto
restaba do infeliz Tistet de Vedène!...

Os coices das mulas, em,.geral, não são tão
fulminantes; mas esta era uma mula papal; c
depois, pensem n'isto! tinha-o de reserva ha
sete annos..,

Não quero que haja um mais bello exemplo
de odio eeclesjfctico !

Alphonsk Daudet.

O SOMNO DE JOANNA

(Dc IVlrí d'ctre Orand-pi>re, de Victor Hm;o)

Os nossos ncios são como os nossos filhos; uma
vez nascidos, teem n sua vidti própria e indepen-
dente: pode-se mesmo estrangular òs filhos, mas os
actos ú que nunca os podemos supprimir.

Jorge Elliot.

O Theatro-Krancez c a gloria da França, i\ Opera
não c senão a sua vaidade.

NapolkÃo í.

Moral lisboeta: Dão-se 25 contos de reis para
S. Carlos, para a vaidade, para os italianos; e não
ha 5 reis dc subsidio para o theatro nacional, paru
a litteratura dramatica, para os artistas nacionaes !

AURORA... DE «BRASSERIE»

(D'UM l'OEMETO inédito)

Ha muito, ha muito jd que eu te buscava!

Minha alma) a Visionaria, bem sabia

Que se ella, insaciada, amava, amava,

Era que o seu amor — sim — existia.

Toda a alma, convicta, ella tf/f íVr,
— Tent um par} uma gêmea, e procurava
Essa gêmea que em sonítos lhe sorria,
E que o berço das crenças lhe embalava...

Por isso o nosso encontro — meu Desejo,

No seu primeiro e demorado beijo

Foi o grito d'amor que nos matavat

Se a tua alma também não te diçia,

Que o teu amor ha muito qu? existia,
E que ha muito, e que ha muito te buscava!

Raul Didiku.

Ella adormece ali peto meio do dia,

Pois as. danças teem de sonhos d'alegria

Mais precisão que nós : para os que vem do céit

Esta terra ê tão feia ! — Ella tenta, sem véu,

Tornara ver Ariet, Cherubim, lindas fadas,

Todos os anjos bons, todos os camaradas.

Durante' õ seu dormir, Deus vem-na acalentar.

Se fosse permittido aos homens,penetrar

O somno da criança, — oh! que deslumbramento!

Paraísos na sombra .. um grande movimento

De estrellas, que, ao passar, aconselham de .lá

Ã dormente gentil que}não deve ser má...

Esplendor immortal Jappariçóes fulgentes

Quando os'raios do sol são já mpnos ardentes

E inteira a natureza aquieta em funda pa\\

Quando á mais leve folha assocegar apraj

E nos ninhos não se houve o mi;ihno ruido,

É quando eila déscai no sonino appetecido...
E então respira um pouco a cuidadosa mãe,

Que servir a umaflôr cltegaa cansar também

Seus pequeninos pés, tão .lindos, tão. mimosos,

Dormem... Umva^oajnl) em senddes vaporosus,

De modo que nos lembra a auréolã d'uma flor,
Vem-lhe cercar o berço — o seu berçoj untprimor,

Uma nuvem de renda, aoque se tiosjgurà.,

Vendo-a deitada ali, imagem da candura, , .
Julga-se estar a ver a branda reflexão . * >. .;v- • v 

"

Da linda,cor deirosa^n uma, guarnição...
Sente-se,aó contémplàUat o espirito sereno..,
Ê um astro que tem a mais p ser pequeno.
A namorada sombra-adora-a ein beijos mil,
O vento nem seqnér desprende aura subtil..«
De repente, Joanna, as palpebras descérra
E entorna:em<deredortoda a manhã que encerra
Nos seus olhos... PrimeiroestendeUmbraço, assim
Como quemtem preguiçados pêsitos, por,fim,
Móve-os também; depois, mas tão e tão contente,

Qmc os anjos para a ouvir curvam-se alegremente,
Principia a cliilrdr.,. — Então, mais que feli\,
fíeijàndó com o olhar a filha que Deus quij
Que fosse tão formosa, e üm nome procurando
Suave e harmonioso, a vo\ no tom mais brando,
Ao seu anjo querido, d sua vida e amor,
Dif, n'uni sorriso, a mãe: — « Pois jdacordaste? Horror,

Porto.

A botanica e a arte de seccar plantas entre duas
folhas de papel pardo, e de as injuriar em grego e
em latim.

Alph. Karr.

Se es feliz, não o digas ao mundo : porque o mun-
do não gosta de ouvir taes confidencias.

Antônio da Gunha.

Bjllinus.

O homem mau merece que seja odiado: mas se
elle sabe que o odeiam, então torna-se ainda mais

perigoso.

CoNFUCIUS.

A nossa epocha"tem isto de particular : que é pro-
diga em honras para.com os mortos illustres e em
insultos para corn os vivos.

Vessiot.

= 0:S ;soldados> as provisões, a sinceridade, são a for-

ça d'um império.
¦ Em caso d'absoluta necessidade, renunciem aos

soldados;
Renunciem áis provisões ;

: -Conservem preciosamente a sinceridade.
Os soldados morrem, as provisões gastam-se, a

sinceridade fica.

• , . .i. • CONFUCIUS.

Ter a reputação de má lingua serve para dois lins .•
criar inimigos e ser convidado para jantares.

Gerfaut.

A verdade c a única cousa que não 6 susceptível
de progresso,

Billings.

Se a peste destribuisse pensões, a peste seria capaz
de encontrar bajuladores e servos.

Sadi.

O GONGO NO « HIPPODROME ».

Um dos espectaculos que nós recomendamos a
todos os nossos leitores de passagem em Paris, é a
famosa pantomima intitulada Congo, que actual-
mente se representa no Hippodrorao. É uma espiri-
tuosa allusão ás ultimas viagens dos exploradores
Brazza e Stanley.

Assiste-se primeiro tí chegada de Solto, grande
chefe africano ao reino de Makoko para lhe pedir a
filha em casamento. O rei recusa. Sua filha Urika
foge de palacio e vae ter com Soko. Declara-se a

. guerra entre as duas potências. Makoko ê batido...
— Ate'aqui a pantomima permitte um espectaculo
extravagante, uma luxuosa e brilhante caricatura de
tvpos e danças d'Africa, combates e marchas, n'uma

paizagem onde não faltam palmeiras, nem 
'macacos,

nemrêde1!...
Mas no meio d'uma grande festa surgem alguns

marinheiros francezes collocando apressadamente
os rails d'um caminho de ferro systéma Decauville,
e pouco depois apparece um verdadeiro caminho de
ferro com o explorador francez e o seu séquito, Eis
uma das grandes curiosidades da pantomima, este
caminho de ferro fazendo irrupção em pleno Hip-

podromo. Depois apparece Stanley e o seu séquito

para explorar o que já está explorado1 T.. e á pantò-
mima termina por uma grande apothèose da .Civili-
saç5o e da Barbaria. í;- ; Í:V :

É já cousa celebre na Europa o modo ;como - o
Hippodromo de Paris põe em scena as sus p^ntomi-
mas. N'esta vê-se.o mesmo luxo, a mesma.riqueza,, o
mesmo pittoresco. O Congo constitue uma verdadei-
ra curiosidade para os que viajam.

THEATRE DES NATIGNS

Quando chéga junho a maioria dos .théatros de
Paris fecha, e a excepção dos subvencionados, ra-
ros são aquelles que offérecem uma noite agradavel
aos extrangeiros de passagem.

Lembramos aos nossos leitores o theatro des Na-
tions, onde se representam dramas de grande valor, ;
interpretados; por unia companhia especial. 'Actual-

mente estão em escena ; um interessante, vaudeville
Les ckevaliers.du pince neç e um drama celebre La
bergère d*Ivry: ";V ^ ¦
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HOTEL LUZO-BRASILEIRO

BABIS

ÜO. iiuo Montliolon, ;io

LAPIERRE

Tctn a honra ctc participar ao public<
que tomou novamente a diroeção dVsi
estabelecimento muito frcqucnttnlo em
Paris pela colonia portuguüza e brazildrn.

,0» **T;le

VINHO
Dt*DIOXSTIVO DD

CHASSAING
COSI

1 PEPS1NA E COM OIASTASE 1

| Agentes naturais iMixlisponsaróis d* i
DIGLSTÃO

20 sumos «ic succosso
cuntra as

DIGESTÕES D1FFICEIS
OU IMCOMPLETAS

MALtlS DO ESTOMACO
DISPEPSIAS, ÍASTRALGIAS

I PEROA OE APPETITE, E DAS FORÇAS, 1
MAOREZA, CONSUPÇÃO

CONVALESCENÇAS LENTAS
VOMITOS, CTC.

I Paris, 6, Atenue Victoria, 6, Paris I
l Acba-so em todas as priacipaes Firmadas.

•eeeoeee«eeeeeeeeeeee«ee
EXPOSITION Js? UNIVll01878 S

MéflailMOr Cr&iXüaChevalier I

LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES

perfumãrTãTspecial

LACTEINAf

E. COUDRAY
TrccoiiisaiIiL ]i«las Celebridades Ncdicas do Paris

PARA TODAS AS NECESSIDADES 00 TOUCADOR

PR0DUCT0S ESPECIAES
FLOR tlB ARROZ de LACTEINA para branquear a pella.
SABÃO üe LACTEINA para o toucador.
CREME e PÓ da SABÃO de LACTEINA para a barba.
POMADA de LACTEINA paru betleza dos cabellos.
AGUA d8 LACTEINA para o toucador.
0LE0 de LACTEINA para em&ellezar bs cabellos.
ESSENCIA de LACTEINA para lenços.
PÓ Q AGUA OEBTIFBICIOS dB LACTEINA.
CREME LACTEINA chamada setlm da pelle.
LACTEININA para branquear a pelle.

ESTE3 ARTJGÕS AMAM-SE NA FABRICA
paris 13, me d'Enghienr 13 paris

DeposiWs cm. todas as Purfiiuiarias, £
..P!i;irioaçiits;o..Cabi)lleroiros il« America. ||

ULTIMA PRODUCÇÃO

Perfumaria

IXÒRA

E D. PINAI

PERFUMISTA

SABONETE di IXORA

ESSENCIA li IXORA-

AGUA de Toucadorit IXORA

OLEOparaotG&bdJlos de IXORA

PÓS de Arroz di IXORA

COSMÉTICO di IXORA

37, Boulíiard de Straibourg, S7

PARIS

Tratamentoour.ttjvoda PHTIS1ÜÁ PULMÒNARoií8JAFICÇ(US chionicas das VIAS RESPIRA'! OHIAS

CREOSOTE VERDADEIRO
(do Aktalní» .In laia) com OI.BO de 7ZOADO (te SACALHAO PURO

Rcconwonsi unic.n n;i Exposição Univ*rs:il iln Paris 1878BOUROEAUD.Pliarmaoaiitíco 1I0 1'classs.FalirIcanto do CipsulâsMolIes.Forneeeilordos HospHaes de Paris
PARIS. 20, RUA HAMBUTEAU. 20, PARIS

liinx, T..SSH-, Culiirlm*,- l' .. .tijr iIi.í.ms i «¦•¦•it.i.Jns ].<•!;" nV':<)í'' iCsri.
Cwiiofir ,inhn dwe-sc c/i£ir rjr iti robre .uciixtnlns e iiarr.Tfm se aclin o rotulo lon.io mtdalh.isn ;i /'ssixn.ittir.i liOUUGEiUO, m-Phnrm.ifiill'. o elos Hos/atí/rs i/-i p,tr t-Preço do cüüa Caixinha: A fr, -VINHO ou 0LE0 CKE080TA . O enda Garr.-.ía : S Ir— N A9 PRINCIPAIS PHARMACIABDEPOSITO r

MACHETAS para Telhas e Tijolos

MM fle (oro—Prêmio oa Eiposlcán OniTBral delBia

, BOÜLET, LACROU & C'
Contiruotoret-Meohantoot

33, rna Eclueei-Salnt-Martln, 31, PARIS
'fttDêtU s CATALOGO MOSTRADO«qnen p#çs por carta rejUUda.

| XAEOPE"I II

Pílulas JéMllon
Com lODDRbTO DUPLO de FEERO e QüiNINi
Eífleacia certa na Ghlorosls, Flores

branoas, Snr pressão e desordens da
menstruação, Doenças do peito,
Dôres de estomago, Gastralgia, Ba-
ohitismo,EscrofulaB, Febres simples,
Doenças nervosas.

He o único remciiio que le deve empregar
com eclusSo de qualquer outra substancia.

Ter o folheto qge acompanha cada lrasco
VB11D* roR AtíCiflO f

Ch.VIMA.RD & PETIT, 1, nudoPíru-Rojll
Dípositoa aos fíio-Jineirotm Províncias,

«m todas as Pharmacias e Drogarias.

MEDALHA 4 DIPLOMA ie HONRA

4

U Ordem 4

| OLEQ CHCTR1EK
AMinlMtade otlo Alcatrdo, tinloo • 6i>uin<oe.

o fti» mu/to tugmtitli it proprlitftdei dt Oito.

• me ii fiuio i< iiuui riBHciios»
41 aatt» fftptrtçto JUI gtrmiUt tdmlnitírtr o Perru
mm ffHutlr Pritic d< Ventr». "•«" lacoBwao^o

MOLÉSTIAS do ESTOMAGO

i

AZIAS—VOMITOS—PERDA tTAPPETITI
COM O

ELIXIR GREZ
Chlorhydro-PepsIco

TONZCO-DXOESTIVO
Composto de Cluina, Coca e Pepsina

MEDALHA DOS HOSPITAES
Receitado por todos Médicos

Ph" GREZ, 34, roí La Brnyèrg, PAIUS
¦ BM TODAS Al PHAKMACIAS 1"^

<y!P\s
Y& — 

US7L

^ — L.VIT A\TKI'IIKI.IQUE — C

fO LEITE ANTEPHELICO^
puro ou misturado com ugua, dissipa

SAKDAS, TEZ CRESTADA
t* PINTAS-RUBFJiS, BORBULHAS

ROSTO SARABULHENTO ¦<*.
E FARINACEO v

RUGAS

^va a

NOVAS SORVETEIRAS TOSELLI
Único apparelho de família

Recompensado pelo Jury
DA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL CE 1873.

» Para gelar os leite i e produzir o
sorvete emoregando mixturat inof-
fenslvas. Esta maebina d'una simp!i~
cidade sem egual.da os malssatisfa'
(orlas resultados con una économla,
una segurança e una promplidao

 _ ínorireio. —196, Rue Lalayette.
J.BUSTIN Sri, 5,Bonleyard de la Chapelle, PARIS

©

OPPRESSÜES
ASTHMA

NEVRALGIAS

ciTi&uii, [limutU111 iíiiiiuimi, atimuti nnc
I Aspinmdo o fumo, penetra no Peito, calma o iyatana ner- 1
IvoaoTadUta • ezpectonõia « hTonu u lancjjMS^M or '

gaos resplratorioa. » (Xxigira tutignatttra: í, ESP1G.)
Veidt p«r Min lllt ru IrtaMiMvet Parte.

B bm prineipMi PbaniteiM do Poitmu : 3 fr. • oalia>

CALLIFLORE
Flôr de Bellexa

PÒS ADHERENTES * INVISÍVEIS
Q-raçaa ao boto modo porqne se empregam eetei

pós oommunioam ao rosto uma maravilhosa o deltoada
ibelleiae deixam um perfumo de esquisita suavidade,
Alem dos brancos, de notável puresa, ha outros de
quàtro matinê dtflerentes, Baohet: e Rosa, desde o
mais paUtdo atá ao mais colorido. Podari pols, cada
pessoa escolher a eòr qnemati lhe ooaveahaao rosto.

RATE AQNEL
Amygdalina 9t Olycerina

Este excellente Cosmético branqueta e
amada a pelle, preservara do Gieiro,
Irritações e GomichSes tornando-a
âvelJüdâda; pelo que; respeita às mãos,
dá solidez t tnasparenela ás unihu.

^.G-nSTEI.,, Fabricante de Perfumes, um PARIS
k MafllCA :'k IXPCDIçÓll ! It| 'AVINUI : Dl VOPtRA

E nos tua* Bata Ccutu dê véluta par miúda nos ôoírroj maii rteoi d* Parta.

Academia de Medicina de Paris

kREZZA

O]

Agu.i Ahneiiil Aciüo-KTrugi-
iiüsu. — Kütu Agua nâo tem
rival no Tratamento das
Gastralgías, Chlorosea,

febres, Anemia, ¦> no do iodas as docnçai
^rovemenl«* do EMPOBRECIMENTO OE SANGUE.

rope-Zed

(Os WDEINA e TOLU)
O Xarope Zed cmprega-sc contra as

Irritações do 'Peito, Tosse dos Tisiccs, Josse
convulsa^CoqtuIucht^/BrowbiteSyConsliDaíòcs,
Catai iIjos e Insomnias òersislaitei

PARIS, rua Drouot, 22, e em Pharmacia*.

DeOnxos, Grlppe, BroBcUte*.IrrlUçOea do Peito, o XAROPE t t PASTA
peitoral d« MAfX de DELANORKMIER lio d«ain» efflcacia certt e TenSudi por Mtabros 4sAudemia de Medicioa <1a Frutsa.

SemOc/o, Morfi/ilfit DemOodtlnt di-tt hd receieu critDcaa afieeUdu de Tosee es Coquelaab*.
59, rua Vtvlenne, Pari»

|B EM TODAS ASMARMACIAS
oo artmbOi

HISTORIA NATURAL

ILLUSTRlDi

Compilação feila sobre os mais aactorísaiM
trabalhos zoologicos

POR

JÚLIO OE MATTOS

Condições da assignatura

A Hiiforia Natural lUntlraãa compor*se-ba de 200
folliasde 1G paginas de iropi-eusSo, aproilmadamcnte,
bem Impressas, «sscünada», formando ao todo 5 to-
lumes.

I'ara ameaisar a leitura, será esta obra aeomps-
ulinda do 54 bellfts gravuras em aço, das quaes 53 se-
râo primorosamente coloridas, e fett&s expressameate
em i'aris.

A distribuição acrA feita em 60 f&ecicalos de SOO réis
dlstrlbnli>do-se 3 cada mcz; 51 fascltuloi constario de
SS paginas e 1 gravura, e os SQresU itesde 48 pagina*
dc Imprcsbio. Caso o numoro das folhas leja um poueo
auporior, o assignante recebei-as*ha gratuitameute.

Assigua-se na Livraria Universal de Magalliile* ft
.tfoniz, cditorca, Largo dos Loyos, 18, Porto, e na Em-
proza Hora* Romanlicaa, Rna da Atalaya, '0 a
Lisboa.

ECONOMia DE TESPO

1
Indispensável is iamihas,

colhgioa, asjlos, modistaa, costureirai
s estabelecimeciUts âe roupa brtnci

Pormlttlndo executar facilmenteeempm-
cos tniuutoe, conforme o caprino da moda
on se?ando o goato de cada um, toda a qua^
lidado de pregas, ra&et, fototts simples,
dobrados, vertícaes, obiiqaos, mixtoi) etc.

Preeei m aeeds torle V

oblíquo, 9)$000; Preg^ieador tntxto, BpOOOí
Pregueador vertical, 34000; Pregneaáor
tllquo, «$000 

** ' ' * "
Serio completa,

Çç EXCLUSIVO DA VENDA EM POUTUÜAL 
^

X Entpnu nora! Rcmsalicu, Rua da AUlija. 42 ftEmproia Qms HcaaniicUi Hqa daiMJs|A. 4$ JÍ

íf Oa pefllikH na lmpsric do Brasil pedra \VX ser ratos par loteirmle 8a'SiBMvnlãltt*' ft
vVrarta flialiitiil, Baa Sete da Setembro,

II, Rio *• JlMiro ^ M
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